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Professor de Moral Professor de Moral 
acusado acusado 
de 87 crimes de 87 crimes 
de abuxo sexual de abuxo sexual 
começa a ser começa a ser 
julgado julgado 

Vítimas tinham, à data, Vítimas tinham, à data, 
idades compreendidas idades compreendidas 
entre os 14 e os 17 anos.entre os 14 e os 17 anos.
O arguido, para além de professor O arguido, para além de professor 
de Religião e Moral, era fundador de Religião e Moral, era fundador 
de companhia de teatro "O Andaime", de companhia de teatro "O Andaime", 
no quadro da qual terá ocorrido no quadro da qual terá ocorrido 
a maioria dos abusos. a maioria dos abusos. Pág. 9Pág. 9

Câmara 
investe 
1,7 milhões 
em reforço 
da rede de 
saneamento
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"Radiografia 
do território" 
redefine 
políticas 
sociais 
até 2030
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de militantes 
mobiliza PSD 
para eleições
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Multiusos 
de Nine 
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até meados 
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Falar Direito, 
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Fim da união de facto
(CONSEQUÊNCIAS NO PLANO PATRIMONIAL)

Nestas crónicas jurisprudenciais, já abordamos um caso semelhante a 
este; porém, naqueloutra questão, o Tribunal julgou verificar-se o instituto 
do enriquecimento sem causa; porque, apenas, um membro da união de 
facto havia contribuído para a construção da casa onde ambos viveram; 
ao passo que, na situação que abaixo descreveremos o Tribunal enten-
deu (exactamente) o contrário, porque amboscontribuíram para a vida em 
comum.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Lisboa (TRL) decidiu que “não existe enriquecimento de um dos 
membros da união de facto obtido à custa do outro, merecedor de restituição após o fim da 
relação, quando ambos tenham contribuído de forma equitativa para as despesas e tarefas 
domésticas destinadas à satisfação das necessidades da vida em comum”.

OS FACTOS
Uma mulher intentou em tribunal uma acção, na qual pediu para que o seu ex-companheiro 
fosse condenado a pagar-lhe 20.000 euros, correspondente a metade da diferença que o 
mesmo lograra obter com a venda de um imóvel que tinha adquirido durante a união de 
facto.
Para tanto, alegou que contribuíra, com o seu trabalho doméstico e com o pagamento de 
outras despesas normais e correntes, para o pagamento das prestações do crédito bancá-
rio que ele contraíra para comprar o imóvel.
Na contestou, ele afirmou que também tinha tratado das lides domésticas, cuidado das 
crianças e suportado os mais variados encargos domésticos. A acção foi julgada improce-
dente; e, por virtude disso, ela recorreu para o TRL.

AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE LISBOA

O TRL julgou totalmente improcedente o recurso; e, confirmou a sentença recorrida, nos 
termos acima resumidos.
O nosso ordenamento jurídico não regula ou prevê qualquer regime de bens aplicável à 
união de facto; e, por isso, no que concerne aos efeitos patrimoniais da sua dissolução, 
tem-se procurado encontrar soluções no âmbito do direito comum; entre as quais, o regime 
do enriquecimento sem causa.
Um dos requisitos do instituto do enriquecimento sem causa traduz-se na falta ou ausência 
de causa justificativa da deslocação patrimonial verificada. Assim, cessada a união de 
facto, cada um dos sujeitos da relação tem direito a participar na liquidação do património 
adquirido pelo esforço comum; sendo certo que, tal liquidação pode ser efectuada com 
fundamento no instituto do enriquecimento sem causa.
No âmbito desse instituto pode configurar-se uma obrigação de restituição quando um dos 
membros da união de facto, proprietário de bens móveis ou imóveis adquiridos durante a 
relação; e, cujo preço até pode ter sido suportado, na íntegra, à custa do seu património, 
tenha beneficiado, em considerável medida, do esforço, colaboração e participação do ou-
tro membro, agindo em prol da vida comum, por exemplo, por via do trabalho doméstico ou 
prestação de cuidados na educação e criação dos filhos, proporcionando-lhe poupanças 
significativas que permitiram essas aquisições.
Nesse caso, a dissolução ou cessação da união de facto traduz a ocorrência ou circunstân-
cia que consubstancia a perda da causa para a deslocação patrimonial e que fundamenta 
a restituição. Mas, para que tal aconteça é necessário que aquele que reclama essa resti-
tuição prove que se deu um enriquecimento do outro, através do seu empobrecimento, sem 
causa justificativa e cobertura jurídica que a sustente; ou seja, que se criou um património 
pelo esforço conjunto de ambos e que cumpre, de alguma forma, partilhar, no intuito de 
impedir o enriquecimento de um à custa do outro.
Por isso, não devem ser consideradas como situações susceptíveis de traduzirem enrique-
cimento, no âmbito da união de facto, as despesas destinadas a satisfazer as necessida-
des da vida em comum, nem as tarefas domésticas realizadas em sede da vida doméstica 
por um dos membros da relação; pois, na constância da união de facto, essas prestações, 
ainda que com conteúdo patrimonial, realizadas de forma espontânea, destinam-se à sa-
tisfação das necessidades da vida em comum; e, por isso, presumem-se efectuadas em 
cumprimento de uma obrigação natural de alimentos.
Mas isto só se foram repartidas pelos dois parceiros da união de facto em proporções rela-
tivamente equilibradas, e não exclusivamente ou sobretudo por um deles.
No caso, ficou provado que ambos contribuíam para as despesas com a alimentação e 
demais encargos do agregado familiar; e, assim, não se verificou nenhum desequilíbrio 
manifesto entre as contribuições de ambos, para a vida em comum.
De facto, tendo resultado uma repartição manifestamente equitativa, nas despesas do lar, 
estamos perante prestações realizadas de forma espontânea, destinadas à satisfação das 
necessidades da vida em comum, que se traduzem no cumprimento de uma obrigação 
natural; e, portanto, irrestituível à luz do instituto do enriquecimento sem causa.

REFERÊNCIAS: AC. TRL, PROC. N.º 106/22.5T8MTA, DE 26-10-2023; CÓDIGO CIVIL, ARTIGOS 402.º, 403.º E 473.º.

Estes resíduos têm um sítio próprio, e não é este, 
na beira de um passeio, junto a um ecoponto!!!

O local próprio é o Ecocentro, em Esmeriz, no Lugar de Meães, 
funcionando às segundas, terças, quinta e sextas das 09h30 

à 13h00 e das 14h00 às 18h30; às quartas das 14h00 às 
18h30; e até aos sábados, das 09h30 à 13h00.

Para qualquer dúvida contacte o número verde: 252 900 780. 
Anote se gosta de fazer as coisas bem, como deve!

50 anos do 25 de Abril 
já se celebram 
em Famalicão

O concelho de Vila Nova 
de Famalicão já deu início às 
comemorações dos 50 Anos 
da conquista da liberdade. O 
assunto esteve em cima da 
mesa no colóquio “De Fa-
malicão para o Mundo: O 25 
de Abril de 1974 – Significa-
do de uma data histórica em 
Vila Nova de Famalicão”, que 
teve lugar a 10 e 11 de no-
vembro, na Biblioteca Muni-
cipal Camilo Castelo Branco, 
e é também o grande tema 
da exposição fotográfica de 
Alfredo Cunha, “25 de abril 
de 1974. Quinta-feira”, na 
Praça – Mercado Municipal de Famalicão.

No primeiro dia de colóquio, o prestigiado fotógrafo, Alfredo Cunha, levantou o véu da sua 
nova exposição em território famalicense. Composta por fotografias captadas quando ainda 
era um jovem fotógrafo amador, “25 de abril de 1974. Quinta-feira” está patente no Mercado 
de Famalicão até dia 30 de maio, e contém imagens tiradas no dia da Revolução dos Cravos.

O presidente da Câmara Municipal de Famalicão, Mário Passos, marcou presença na inau-
guração da exposição e elogiou o trabalho fotográfico, que “é uma narrativa visual de um dos 
dias mais importantes da História de Portugal”.

Recorde-se que a autarquia famalicense está, em articulação com a comissão nacional, a 
preparar para o próximo ano uma programação para celebrar o 50.º aniversário da conquista 
da Liberdade com a valorização dos momentos mais significativos do processo que permiti-
ram a consolidação democrática. 
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O município de Vila Nova 
de Famalicão tem um novo 
Plano de Desenvolvimento 
Social que vigorará até 2030. 
O Diagnóstico Social que 
fundamenta a elaboração 
deste importante documento 
estratégico do Município de 
Vila Nova de Famalicão foi 
apresentado no passado dia 
15 de novembro, na Funda-
ção Cupertino de Miranda.

No Diagnóstico Social, 
elaborado pela empresa 
Smart Value Consulting, é 
possível encontrar um re-
trato municipal e regional 
construído a partir de dife-
rentes fontes de informação 
estatística e auscultação de 
agentes formais e informais 

do território.
A sua elaboração incluiu 

um processo de envolvimen-
to, auscultação e promoção 
do debate coletivo, que con-
tou com a participação ativa 
de agentes e representantes 
institucionais que integram a 
Rede Social de Vila Nova de 
Famalicão, que trabalham as 
áreas ligadas ao desenvolvi-
mento social nas dez Comis-
sões Sociais Interfreguesias 
(CSIF) do concelho.

“Foi um trabalho muito 
participado e um dos ob-
jetivos era mesmo esse: 
envolver os agentes locais 
em todo este processo (…) 
capacitá-los para uma in-
tervenção mais ativa e aju-

dá-los a definir um conjunto 
de orientações” refere Paulo 
Alves, da Smart Value Con-
sulting. De acordo com o 
responsável, o documento 
“é, sobretudo, um instrumen-
to de trabalho para ajudar as 
organizações a encontrar in-
formação que possa ser útil, 
por exemplo, para aceder a 
financiamentos comunitários 
e a reforçar aquilo que pode 
ter a sua intervenção futura”.

“É uma radiografia social 
do nosso território que nos 
permitirá criar condições 
para um desenvolvimento 
social sustentável que não 
deixe ninguém para trás” 
menciona a propósito o Pre-
sidente da Câmara Municipal 

de Vila Nova de Famalicão, 
Mário Passos. 

“A dimensão social é um 
desafio permanente” refere 
Mário Passos, dando nota 
que “estamos plenamente 
comprometidos com o de-
senvolvimento social do nos-
so concelho e em dar passos 
sólidos, que se refletem nos 
objetivos estratégicos traça-
dos neste plano e nas ações 
propostas”.

O Diagnóstico Social foi 
o elemento de referência 
principal para a definição do 
novo Plano de Desenvolvi-
mento Social (PDS) de Vila 
Nova de Famalicão, que está 
articulado com os propósi-
tos, programas e agendas 
descritos no Famalicão.30 
– Plano Estratégico 2022-
2030, apresentado em ja-
neiro de 2023 pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão.

O novo PDS, que vigora-

rá entre 2023 e 2030, está 
assente em dois eixos estra-
tégicos: Rede Social e Go-
vernança para a Resiliência 
(Eixo E1) e Território de In-
clusão Social (Eixo E2), duas 
orientações estratégicas 
suscitadas pelos desafios 
previstos nas áreas prioritá-
rias de intervenção social e 
comunitária do território.

Dentro destes objetivos 
estratégicos, foram definidas 
nove “Missões de Desen-
volvimento Social”, compos-
tas, no seu conjunto, por 76 
ações, que consolidam os 
dois eixos estratégicos refe-
ridos anteriormente.

As nove missões tra-
çadas no documento são: 
Consolidar a Rede Social 
de Vila Nova de Famalicão; 
Promover novos modelos de 
cuidado; Dinamizar proces-
sos e iniciativas de inovação 
social; Combater a vulnera-
bilidade e a pobreza das fa-

mílias, e, em particular, das 
crianças e jovens; Promo-
ver o envelhecimento ativo, 
saudável e bem-sucedido; 
Promover a saúde mental e 
comunitária; Incluir as pes-
soas com deficiência ou in-
capacidades, qualificando 
os modelos de intervenção; 
Acolher e integrar migrantes 
e suas famílias; Consolidar e 
qualificar os modelos de in-
tervenção social, educativa 
e terapêutica no âmbito das 
dependências.

O relatório final do Diag-
nóstico Social apresentado 
esta quarta-feira, bem como 
o “Plano de Desenvolvimen-
to Social de Vila Nova de Fa-
malicão 2023-2030” podem 
ser consultados no portal da 
autarquia famalicense, em 
www.famalicao.pt/edicoes-
-digitais.

Plano de Desenvolvimento Social de Vila Nova de Famalicão apresentado na passada semana

Famalicão fixa novas metas para 
o desenvolvimento social até 2030

Jovens da AFPAD 
reconhecidos 
na Gala do Desporto

Os utentes da AFPAD - Associa-
ção Famalicense de Prevenção e 
Apoio à Deficiência terem sido reco-
nhecidos e galardoados na VIII Gala 
do Desporto de Vila Nova de Fama-
licão, realizada no passado dia 12, 
pela participação de excelência no 
1.º campeonato de Boccia, por equi-
pas, realizado este ano em Viana do 
Castelo, em que foram Campeões 
Nacionais e fizeram história.

“Viveram momentos únicos de 
valorização, de reconhecimento e es-
tão cientes que escreveram mais um 
capítulo vitorioso e cheio de muitas 
histórias para contar e recordar!”, sublinha a AFPAD, que agradece ao município este “tão 
importante reconhecimento”. Para a equipa técnica, “as conquistas fazem parte do nosso 
lema e por isso estamos prontos para novas e desafiantes conquistas”.
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O novo multiusos de Nine 
deverá estar concluído até 
meados do próximo ano. O 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Famali-
cão, Mário Passos, assinalou 
no passado domingo o início 
da construção com a plan-
tação de uma oliveira, “que 
ganhará vida e acompanha-
rá o crescimento deste novo 
espaço que irá fortalecer-se 
com a vida que as muitas 
associações desta freguesia 
lhe vão trazer”. 

O futuro multiusos de Nine 
é um espaço multifuncional, 
com cerca de 600 metros 
quadrados, preparado para 
receber iniciativas de âmbito 
cultural, recreativo e comuni-
tário.  “Um equipamento que 
vai ser usufruído por todos e 
com todos, aproveitando as 
dinâmicas das associações 
e movimentos da freguesia” 
apontou o edil. 

A obra recebeu um apoio 
municipal de 147 mil euros, 
montante destinado à pri-
meira fase da empreitada. “É 

um investimento que há mui-
to ambicionávamos fazer, 
importante para a freguesia, 
para potenciar ainda mais o 

que são as nossas associa-
ções e onde cada ninense 
encontrará certamente o seu 
lugar” disse Paulo Oliveira, 

presidente da Junta de Fre-
guesia.

O novo espaço multiusos 
de Nine está situado na Ave-
nida dos Correios e deverá 
ficar concluído em meados 
do próximo ano. 

Mário Passos aproveitou 
ainda o momento para elen-
car alguns investimentos de 
futuro pensados para a fre-
guesia.  

“Há o desejo de cons-
truir uma nova Unidade de 
Saúde Familiar no terreno 
aqui ao lado, aproveitando 
a disponibilidade dos fundos 
do PRR, tão breve quanto 
possível, já que a unidade 
de saúde existente está sa-
turada e sem capacidade 
para ampliar a resposta que 
julgamos por necessária”. O 
autarca anunciou ainda que 
está a ser projetado um novo 
espaço de lazer para o Lar-
go de Santo António, espaço 
central da freguesia, num 
terreno adquirido recente-
mente pelo município.

Equipamento receberá um apoio municipal da ordem 
dos 147 mil euros

Novo multiusos de Nine concluído 
até meados de 2024

Consórcio 
de instituições promove 
I Encontro Concelhio 
de Grupos 
de Capacitação 
e Autorrepresentação

A AFPAD - Associação 
Famalicense de Preven-
ção e Apoio à Deficiência, 
a ACIP - Cooperativa de 
Intervenção Psicossocial, 
a APPACDM - Associação 
de Pais e Amigos do Cida-
dão Deficiente Mental, o 
Centro Social e Paroquial 
de Landim, e de Bairro e a 
Associação Teatro Constru-
ção, realizam em parceria 
o I Encontro Concelhio de 
Grupos de Capacitação e 
Autorrepresentação - “Fa-
malicão com Rodas”, que irá 
decorrer a 4 de dezembro, às 9h30, no Grande Auditório da 
Casa das Artes, em Vila Nova de Famalicão.

A inscrição é gratuita, mas obrigatória. De forma a otimi-
zar a logística associada a este evento, agradecemos que 
confirmem a V/ presença através do seguinte link https://for-
ms.gle/BdPWD4aZgJBsgZZC7 ou do QR Code disponível 
no cartaz em anexo.

Para mais informações poderão contactar através do 
endereço de e-mail encontroconcelhio.gar@gmail.com ou 
através dos telefones 913123138/918216618. Não hesitem 
em contactar-nos caso necessitem de informação adicional.
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Até ao final do ano, a Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão prepara-se 
para investir mais 1,7 mi-
lhões de euros na ampliação 
da rede de saneamento, com 
o lançamento de uma nova 
frente de obras nas fregue-
sias de São Cosme, Telhado 
e Portela; Ruivães e Novais; 
Landim; Requião; Cruz; Ar-
noso e Sezures; Nine; Mou-
quim e Jesufrei; e Gondifelos 
e Outiz. 

No total, este conjunto de 
intervenções abrange uma 
extensão de cerca de 15 
quilómetros e a construção 
de 471 ramais domiciliários, 
permitindo atingir uma taxa 
de cobertura de 90% do ter-
ritório famalicense.

Com o arranque destas 
intervenções, a autarquia 
soma já mais de 2.1 milhões 
de euros investidos em 2023 
na rede de saneamento bási-
co no concelho. 

“Estes investimentos vão 
permitir corrigir assimetrias 
no território. É um esforço 
financeiro que permitirá me-
lhorar a qualidade de vida 
dos famalicenses”, referiu 
ontem o autarca Mário Pas-

sos, no lançamento da obra 
na Bacia do Pelhe – Vale 
São Cosme, Telhado e Por-
tela onde se prevê a constru-
ção de mais de 4 mil metros 
de rede e de 147 ramais do-
miciliários.

O Presidente da União 
de Freguesias de Vale São 
Cosme, Telhado e Portela, 
Bernardino Martins, mos-
trou-se satisfeito com este 
investimento, que vai permi-
tir “aumentar a cobertura de 
saneamento na nossa União 
de Freguesias para níveis 
que superam os 90 por cen-
to, conseguindo chegar a 
muitas mais famílias”. 

Mário Passos também 
recordou a empreitada com 
um valor base de 5.2 milhões 
de euros que está prevista 
na Bacia do Pelhe, fruto de 
um acordo celebrado entre 
o município e as Águas do 
Norte, e que permitirá con-
cluir a rede de abastecimen-
to de água no concelho. “O 
maior investimento de sem-
pre feito de uma só vez na 
União de Freguesias de Vale 
São Cosme, Telhado e Por-
tela”, destacou.

Obras incidem sobre as freguesias de São Cosme, Telhado 
e Portela; Ruivães e Novais; Landim; Requião; Cruz; Arnoso 
e Sezures; Nine; Mouquim e Jesufrei; e Gondifelos e Outiz

Câmara reforça rede 
de saneamento com investimento 
de 1,7 milhões de euros

Nhclima no maior 
certame ibérico 
de ventilação 
e refrigeração 
em Madrid

A empresa famalicense Nhclima está na C&R, feira 
internacional que está a decorrer em Madrid até esta 
sexta-feira, onde está a promover o seu conceito de con-
futa de ventilação Green Ducts, produzido com aço reci-
clável, resultado do investimento da Nhclima no desen-
volvimento de um produto inovador, sustentável e capaz 
de cotribuir para a redução da pegada de carbono.

“É uma oportunidade de no mercado ibérico mostrar 
este nosso produto, que apresentamos há um ano e que 
é um tipo de conduta em que a preocupação ambien-
tal e a sustentabilidade para as próximas gerações está 
presente, desde a utilização do aço verde nos materiais, 
passando pela preocupação de no processo de produ-
ção, em que  conseguimos uma redução da emissão de 
CO2, com o investimento que fizemos em tecnologia e 
utilização de energias limpas”, aponta a propósito Mário 
Almeida, CEO da Nhclima.

“Este ano temos recebido aqui em Madrid muitas vi-
sitas de clientes de toda a europa e estamos muito sa-
tisfeitos pelos contatos que temos concretizado e pela 
curiosidade que o nosso produto tem suscitado junto de 
quem nos visita”, acrescenta Mário Almeida.

A C&R é o principal evento internacional da indústria 
de ar condicionado, ventilação, aquecimento, canaliza-
ção e refrigeração na Península Ibérica, onde as empre-
sas do setor apresentam as últimas novidades sobre a 
evolução tecnológica, novos produtos e formas de fabri-
co, num encontro que é também uma grande plataforma 
comercial para a aceleração e dinamização de negócios 
para empresas e profissionais.

“É a segunda participação que temos nesta feira, 
num espaço de exposição que nos tem projetado, con-
sequência da excelência do nosso produto e capacidade 
que temos instalada. Estes dois predicados são a nossa 
imagem e estamos 
em crer que servirão 
para potenciar ainda 
mais aquilo que são 
os nossos negócios 
em Portugal e Es-
panha nos próximos 
anos”, sublinha.

No espaço da 
Nhclima, a empre-
sa de Famalicão 
apresenta além 
da conduta Green 
Ducts, um conjunto 
de produtos, desde 
condutas com ma-
terial de isolamento 
interior, chapa preta, 
e grande variedade 
de acessórios para 
a área da ventilação 
e climatização.
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Museu da Indústria Têxtil acolhe conferência 
sobre a história do linho

“Um Fio de Linho no Concelho de Guimarães, séculos XIX e XX” 
é o tema que será explorado na próxima sessão do V Ciclo de Con-
ferências do Museu da Indústria Têxtil da Bacia do Ave (MITBA). 
A conferência acontece este sábado, dia 25 de novembro, pelas 
15h00, e inclui uma visita guiada às instalações do Grupo Folclórico 
da Corredoura, em São Torcato (Guimarães).

Sofia Manuela Ribeiro Vaz, arquivista na Agência Portuguesa do 
Ambiente (APA), é a oradora convidada para esta segunda sessão 
do V Ciclo de Conferências do MITBA, em que será explorada a 
história do linho e o desenvolvimento da indústria têxtil em Guima-
rães, nomeadamente, as relações e transformações ocorridas nos 
séculos XX e XIX e o impacto na produção artesanal e na vida da 
população do concelho vimaranense.

A participação nesta conferência com visita guiada é gratuita, 
mas está sujeita a inscrição prévia através do email geral@museu-
deindustriatextil.org ou do telefone 252 313 986.

Campanha de adopção de árvores toma conta 
do Mercado Municipal 

O Município de Vila Nova de Famalicão promove este domin-
go, dia 26 de novembro, na Praça – Mercado Municipal de Fama-
licão. A ação vai decorrer das 10h00 às 13h00 e cada munícipe 
pode adotar até três plantas e terá que indicar a freguesia em que 
serão plantadas.

Serão distribuídas perto de dois milhares de exemplares de ár-
vores e arbustos, nomeadamente, tomilho limão, urze, alfazema, 
alecrim, medronheiro, pessegueiro, macieira, pereiras, cerejeiras 
e ameixoeira.

Recorde-se que a Câmara Municipal de Vila Nova de Fama-
licão duplicou a meta ambiental traçada para a reflorestação do 
concelho famalicense, assumindo o compromisso de plantar 60 
mil árvores no território até 2030.

Ciclo de Conferências 
põe Educação no centro 
do debate

A cultura e a educação 
para a paz dão o mote para 
mais uma sessão do V Ciclo 
de Conferências em Educa-
ção de Vila Nova de Famali-
cão, que terá lugar no próxi-
mo dia 30 de novembro, data 
em que se assinala o Dia 
Internacional das Cidades 
Educadoras.

A conferência “Da Fábri-
ca-Escola para uma Escola 
Viva” tem início pelas 21h00 
e acontece no auditório da 
CESPU - Cooperativa de En-
sino Superior Politécnico e 
Universitário, em Famalicão.

A participação na conferência é gratuita, mas sujeita a ins-
crição prévia através do site www.famalicaoeducativo.pt.

Tendo como base a questão “O que acontece à escola 
quando desaprendemos a ver o mundo como uma máquina 
que controlamos e começamos a entendê-lo como um siste-
ma vivo no qual participamos?”, a conferência terá como ora-
dor Nuno da Silva, do projeto LÚCIDA e do Regenesis Institu-
te for Regenerative Practice, que vai estar acompanhado por 
Joana Brito, do projeto A Casa ao Lado, e de Mariana Mar-
ques, da YUPI - Associação para o Desenvolvimento Local.

Esta ação está acreditada como ação de curta duração (3 
horas) para docentes, com oferta, nas primeira 70 inscrições, 
de um livro da Editora Bambual Portugal.

Os Ciclos de Conferências em Educação, que vão já na 5.ª 
edição, resultam da parceria entre o Município de Vila Nova 
de Famalicão, a FECAPF - Federação Concelhia das Asso-
ciações de Pais de Famalicão, a CESPU e o Centro de For-
mação da Associação de Escolas de Vila Nova de Famalicão.



Queria voltar ao almoço da lampreia. 
Foi efetivamente um almoço caro, ainda 
por cima “regado” com o vinho que referi. 
Não senti que o empresário me estivesse 
a coagir ou que tivesse na mira coagir 
o Dr. Agostinho Fernandes, no sentido 
de ultrapassar, dar entrada do processo 
na Câmara Municipal que tudo se resolveria 
sem mais. Se na mesa ao lado, na sala 
do restaurante, estivesse um elemento 
da Polícia Judiciária ou um magistrado 
do Ministério Público que ouvissem 
a conversa, teríamos talvez 
(eu, o Dr. Agostinho Fernandes e o 
empresário) “uma investigação criminal” 
“à perna” porque estávamos a misturar 
a política com negócios e, neste caso, 
com um empreendimento industrial 
importante para Vila Nova de Famalicão.

1.Arroz de lampreia…

Há alguns anos atrás, era eu adjunto do Presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova de Famalicão, sendo, por isso, 
testemunha ocular do “tempo em que tudo aconteceu”, quan-
do um empresário muito conhecido na “nossa praça” me con-
vidou para ir almoçar com ele.
Eu senti-me muito honrado e acedi ao convite, vindo ele de 
quem vinha, uma pessoa que eu considerava e considero 
muito honesta e que, pela sua atividade empresarial muito 
tinha dado a Famalicão.
Como estávamos no “tempo da lampreia”, comemos arroz de 
lampreia, um prato que ao tempo era caro e que hoje continua 

muito caro. Para acompanhar a refeição, o empresário pre-
senteou-me com um vinho “Barca Velha” que, como se sabe, 
era e é um dos vinhos mais caros do País. 
A mim tanto me importava que o prato fosse uma feijoada ou 
um arroz de frango e o vinho fosse um verde Ponte de Lima 
ou um D. Sancho de Famalicão, se é que o vinho D. Sancho 
já existia ao tempo. Mas o empresário quis que fosse assim 
e assim foi.
Na conversa que se seguiu, falou-me da sua empresa e da 
necessidade absoluta que tinha de a ampliar rapidamente, 
sob pena de não poder dar resposta às encomendas nacio-
nais e do estrangeiro que tinha e que, em princípio, continu-
aria a ter.
Esta pretensão esbarrava numa condicionante dos terrenos 
para onde queria que a ampliação da empresa se concreti-
zasse: eram terrenos de “reserva agrícola”, não disponíveis 
para construção.
Perguntou-me o que, no meu entender, era possível fazer. 
Dentro dos meus conhecimentos, expliquei-lhe o que era a 
“reserva agrícola” e quais os procedimentos que era preciso 
realizar. Pediu-me também que explicasse ao Dr. Agostinho 
Fernandes o que se estava a passar, solicitando o seu envol-
vimento neste assunto. Tratou-se dele com uma exposição à 
“Comissão Regional da Reserva Agrícola”, acompanhada de 
alguns gráficos e plantas e depois na “Comissão Nacional da 
Reserva Agrícola”, para onde o processo transitou.
Eu e o Dr. Agostinho Fernandes envolvemo-nos no assunto 
(porque se tratava de um pretensão justa, razoável e econo-
micamente importante para o Concelho), e o problema foi, 
felizmente, ultrapassado.
Penso que não há em Portugal nenhum presidente de câ-
mara, nenhum vereador e nenhum quadro superior de uma 
autarquia que não tenha passado já por uma situação igual 
ou semelhante. São criminosos? Para o Ministério Público 
talvez sejam…

2.Transparência e burocracia…

Queria voltar ao almoço da lampreia. Foi efetivamente um al-
moço caro, ainda por cima “regado” com o vinho que referi. 
Não senti que o empresário me estivesse a coagir ou que 
tivesse na mira coagir o Dr. Agostinho Fernandes, no sentido 
de ultrapassar, dando entrada do processo na Câmara Muni-
cipal que tudo se resolveria sem mais…
Se na mesa ao lado, na sala do restaurante, estivesse um 
elemento da Polícia Judiciária ou um magistrado do Ministé-
rio Público que ouvissem a conversa, teríamos talvez (eu, o 
Dr. Agostinho Fernandes e o empresário) “uma investigação 
criminal “à perna” porque estávamos a misturar a política com 
negócios e, neste caso, com um empreendimento industrial 
importante para Vila Nova de Famalicão.
Alguns “anjinhos”, ou melhor, alguns que querem parecer 
“anjinhos”, chamariam a isto corrupção, tráfico de influências, 
recebimento indevido de vantagem e favorecimento e outros 
palavrões que aprendemos a recordar e a dizer por estes 
dias. As coisas são muito mais simples do que todos estes 
palavrões!
Por outo lado, e digo-o convictamente, é obrigação dos po-
líticos ou de quem está na administração pública tornar fácil 
aquilo que parece difícil e ter a capacidade suficiente para 
atrair os investimentos que trazem riqueza e fomentam o em-
prego no País e nos seus 308 municípios! Como diz António 
Costa, Primeiro Ministro de Portugal, a transparência obtém-
-se pela ausência de burocracia e é a burocracia que conduz 
à falta de transparência.

3.”O delírio do Ministério Público” 
e os comentadores…

Estou também convencido que nenhum presidente de câma-
ra, nenhum vereador, nenhum quadro médio ou superior da 
administração pública, nenhum ministro, secretário de estado 
ou primeiro ministro devem “encolher-se” perante as atitudes 
que eu considero menos adequadas das autoridades judi-
ciais, criminais, investigativas ou policiais que vêem sempre 
o mal onde ele não existe e tirando conclusões descabidas e 
incoerentes. 
Quando um dos advogados de um dos arguidos do processo 
“influencer” (influência) que levou ao pedido de demissão de 
António Costa diz que, com a libertação de todos os arguidos 
“terminou o delírio do Ministério Público”, está tudo dito e bem 
caraterizado. Só que há aqui um fato de uma gravidade ex-
trema: António Costa – e muito bem – demitiu-se do cargo de 
Primeiro Ministro com uma maioria absoluta no Parlamento. 
Eu aplaudi António Costa pelo seu gesto, mas agora há que 
pedir responsabilidades a quem o provocou… Os “delírios do 
Ministério Público” têm mesmo que acabar!
Depois há os comentadores e analistas que amplificam até 
à exaustão a “matéria” que lhes é servida, não cuidando de 
saber se se trata de intriga, de mentiras ou de fatos. Alguns 
são meninos imberbes ou meninas ainda com acne juvenil 
que desconhecem a vida, as suas realidades e dificuldades 
e como podem ser superadas. Os “politólogos”, os “analistas 
políticos”, os “conselheiros” disto e daquilo são muitas vezes 
uns ignorantes em quem não se pode confiar.
Quando afiançavam que os “arguidos” do processo que le-
vou à demissão de António Costa iam todos presos, que a 
“bandalheira” tinha que acabar, que tudo era “surreal” e não 
tinha “jeito nenhum”, até espumavam pela boca, cheios de 
contentamento. Como as coisas não correram conforme eles 
alvitraram e com as certezas que tinham, agora “metem os 
pés pelas mãos”, sentem-se embaraçados e tristes porque, 
efetivamente, “o delírio do Ministério Público” acabou…
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Dia a Dia - Mário Martins

Os “delírios” de gente sem vida...

A Academia IDL – Insituto Amaro da Costa 
com o apoio da Fundação Konrad Adenaeur pre-
parou um conjunto de sessões formativas dedi-
cadas ao presente e ao futuro da Europa.

Os painéis foram bastante convidativos e 
contaram com formadores de excelência ligados 
àAcademia, à política internacional e Europeia 
mas, também, com dirigentes políticos bastan-
te conhecidos tal como o próprio Presidente do 
Partido e Euro Deputado – Dr Nuno Melo, Dr Rui 
Moreira, Dr Francisco Assis entre outros convidados.

O objetivo destas sessões procura refletir sobre maté-
rias que abrangem a geopolítica europeia, os desafios po-
líticos e económicos perante as potências emergentes, os

problemas que decorrem das migrações e do asilo, o 
papel das regiões no contexto europeu, sem esquecermos 
as questões políticas, institucionais e jurídicas que sempre 
se colocaram e colocam à UE.

A segunda parte do primeiro painel, que teve lugar no 
Porto Innovation Hub, foi alusivo à história da Europa, bem 
como à política Europeia.

De acordo com a apresentação da história da Europa, 
esta começou por explicar como começou a UE, tendo-se 
dado um foco especial à posição da Rússia na Europa, 
continuando até aos dias de hoje, em que vivemos deci-
sões que podem ditar o nosso futuro.

Indiscutivelmente, a Rússia é um país importante para 
a Europa. Para além de ser um país que faz fronteira com 
vários países da UE, em boa parte, a maior parte da sua 
população está na Europa. Tendo em conta toda a conjun-
tura de guerra que vivemos, no ano passado, os europeus 
testemunharam a perspetiva de uma verdadeira crise 
energética quando decidiram restringir as suas importa-
ções de combustíveis fósseis da Rússia, fazendo com que 
os preços de energia no continente subissem para máxi-

mas históricas.
Hoje, as lideranças na União Europeia  já 

se debatem para encontrar meios necessá-
rios para a obtenção de energia suficiente para 
sobreviver ao próximo inverno, que promete ser 
bem mais rigoroso do que o deste ano.

A UE, tendo aderido às sanções contra Mos-
covo, por exigência dos americanos, a Europa 
tomou o caminho de tentar diminuir a sua de-
pendência das commodities russas, ainda que 

tais medidas sejam claramente prejudiciais para a sua po-
pulação e para a competitividade da sua indústria.

Com o objetivo de eliminar completamente as importa-
ções de energia russa até 2030, a União Europeia acabou 
por concordar com a estratégia estadunidense no conti-
nente, que visa tornar os europeus dependentes de Wa-
shington não apenas em termos de segurança, mas tam-
bém do ponto de vista energético.

O painel da última sessão da tarde, contou com dois 
catedráticos em matéria europeia. Um ex eurodeputado 
do PS e o atual eurodeputado do CDS, Nuno Melo.

Como devem imaginar, muitos foram os temas discu-
tidos, desde as atuais guerras, à percepção das pessoas 
relativamente ao projeto Europeu. É impossível não tocar 
nestes temas quando falamos na Europa de hoje. E Euro-
pa de hoje já não é que era . A Europa de hoje é uma Eu-
ropa dada como adquirida para a maioria das pessoas. O 
projeto europeu como o conhecemos hoje é fruto de muito 
trabalho das gerações passadas. Existe um gap geracio-
nal muito grande na percepção e na vivência da Europa e, 
este foi o tema que rematou a sessão. Há, ainda, muito tra-
balho a ser feito para que os jovens olhem para o projeto 
europeu como um projeto seu também e, é, imprescidível 
mobilizar e dinamizar sessões, workshops, conferências 
que aproximem os jovens da Europa!

Opinião por Francisca Marques, Líder da Juventude Popular

Presente e Futuro da Europa – 
Academia IDL – Parte 2
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O professor de Educação 
Moral e Religião Católica da 
Escola Secundária Camilo 
Castelo Branco acusado de 
87 crimes de abuso sexual 
alegadamente perpetrados 
contra 15 alunas, deverá 
começar a ser julgado esta 
terça-feira no Tribunal de 
Guimarães. Para além de 
docente da Secundária é 
também fundador da compa-
nhia de teatro “O Andaime”, 
e seria de resto no contexto 
das actividades desta última 
que promoveria os abusos 
das alunas, à data com ida-
des entre os 15 e os 17 anos.

A acusação do Ministé-
rio Público foi proferida em 
janeiro de 2022, e o argui-
do requereu instrução, na 
expectativa do caso não 
chegar a julgamento, reme-
tendo as acusações para 
uma “cabala” de que estaria 
a ser vítima. Contudo, a de-
cisão foi-lhe desfavorável, 
em despacho de há cerca de 
um ano, através do qual ficou 
decidido o prosseguimento 
do caso para julgamento.

A acusação alega que os 

abusos terão começado em 
2014, e sempre no contexto 
dos ensaios da Companhia 
de Teatro da qual o argui-
do é fundador e encenador. 
Refere-se que o arguido se 
fazia valer “do seu ascen-
dente enquanto professor 
e aproveitando-se da inge-
nuidade, imaturidade e falta 
de experiência sexual das 
suas alunas”, para, e “por 
razões que se prendem com 
a própria satisfação sexual”, 
tomar parte em “exercícios 
de contracena, criando uma 
maior intimidade e aproxima-
ção corporal com as alunas 
do sexo feminino de modo a 
facilitar a manutenção, com 
as mesmas, de contactos de 
natureza sexual”. 

Tese da “cabala” 
não é credível

A decisão instrutória ale-
ga que “a aprova da existên-
cia de inúmeros abusos por 
parte do arguido é extensa e 
variada”, e que a descrição 
das vítimas “soou sempre 

credível, consistente, e em 
nada saiu abalada em sede 
de instrução”. Contextualiza 
que “não é de estranhar” que 
os abusos tenham decorrido 
durante anos sem denúncia 
das vítimas dado o “grande 
ascendente” que o docente e 
encenador exercia sobre es-
tas. De resto, o juiz de instru-
ção considera que o argui-
do “manipulava” as jovens, 
“aproveitando-se” do “sonho” 
que tinham em ser actrizes.

Em sede de instrução o 
arguido negou as acusa-
ções, invocando “uma ca-
bala de um grupo de jovens 
que se sentiram rejeitadas/
trocadas enquanto actrizes”, 
e que, “por isso, querem vin-
gar-se com estas acusações 
infundadas”. No entanto, 
“face à prova robusta que 
foi produzida, não podemos 
dar a mínima credibilidade 
a esta tese, que surge com-
pletamente descabida e sem 
qualquer suporte factual”, re-
fere a decisão.

Vítimas mais jovens 
tinham 14 anos 

As vítimas, agora com 
idades compreendidas entre 
os 25 e os 19 anos, tinham, 
à data dos alegados crimes, 
entre 14 e 17 anos. O inter-
valo da acusação considera 
actos de abuso sexual co-
metidos entre 2014 e 2021. 
Refere-se a beijos na boca, 
mas também apalpões e 
carícias pelo interior da rou-
pa das menores, algumas 
vezes nos seios e no órgão 
genital destas. As queixas in-
dicam ainda que o professor 
também terá levado a mão 
de algumas alunas ao seu 
próprio órgão genital, ainda 
que por cima da roupa. Tudo 
isso aconteceria no contexto 
dos ensaios da Companhia 
de Teatro, com o argumento 
de “aquilo era teatro”, e que 
os avanços serviam para as 
preparar. Terá chegado a 
alegar, face ao desconforto 
dos contactos íntimos evi-
denciado por uma aluna, que 
“era como se estivéssemos 

a aprender artes marciais 
e que era normal sentirmos 
desconforto”.

A fase de instrução, que 
serviu para ouvir as vítimas, 
permitiu ainda o testemu-
nho de alunos rapazes que 
atestaram os abusos. Um 
deles confirmou ter “visto 
vários abusos praticados 
pelo professor sobre várias 
colegas”, as quais identifica 
no seu depoimento. Outro 
ainda, declarou acerca de 
uma denúncia que lhe foi fei-
ta pela namorada, umas das 
vítimas: “colocou-lhe a mão 
dentro das suas calças e das 
suas cuecas e tocou com a 
mão aberta ma zona da vagi-
na”. A situação foi corrobora-
da pela própria.

A acusação também des-
creve abusos cometidos no 
carro do professor e encena-
dor, nas vezes em que este 
se disponibilizava a levá-las 
a casa. Refere ainda que o 
arguido apelava ao silêncio 
das suas vítimas. “Intimidade 
que se tem com alguém, não 
se conta a ninguém”, terá 
dito pelo menos a uma das 

jovens, com a qual também 
trocava mensagens que fre-
quentemente lhe pedia que 
eliminasse, ao que a jovem 
acedia.

Das 15 vítimas, apenas 
duas foram ouvidas para 
memória futura. Para as res-
tantes o Ministério Público 
requer que sejam ouvidas 
sem a presença do arguido, 
por considerar que “a natu-
reza dos factos imputados 
configura uma situação de 
fragilidade que é susceptível 
de condicionar o depoimento 
isento da testemunha, pondo 
gravemente em causa a des-
coberta da verdade material, 
configurando um quadro fác-
tico apto a inibi-la de falar 
com verdade”.

A Inspecção Geral de 
Educação e Ciência, face 
aos factos descritos no pro-
cesso, instaurou ao docente 
um processo disciplinar que 
resultou na “suspensão pre-
ventiva” do docente, tendo 
emitido, entretanto, sanção 
disciplinar de demissão.

Professor de Moral fundador d'“O Andaime” 
começa a ser julgado



10 O POVO FAMALICENSE 21 de Novembro de 2023

Jorge Paulo Oliveira 
enalteceu o projecto “Cui-
dar Maior”, orientado para 
a intervenção territorial no 
Concelho de Vila Nova de 
Famalicão no que toca aos 
cuidadores informais. Fê-lo 
na passada semana duran-
te a audição da Ministra do 
Trabalho, Solidariedade e 
Segurança Social, no âmbito 
da especialidade da Propos-
ta do Orçamento do Estado 
para 2024. 

O deputado famalicen-
se do PSD, que apresentou 
o “Cuidar Maior” como um 
projeto pioneiro no país, um 
projeto único e inovador de 
apoio ao Cuidador Informal 
do Concelho de Vila Nova de 
Famalicão, realçou que ao 
longo da sua implementação 
no terreno “várias tem sido 
as necessidades colmata-
das, resolvidas e ajustadas, 
possibilitando ao cuidador 
melhorar a sua qualidade de 
vida, promovendo a melhoria 
do seu bem-estar, físico, so-
cial e mental”.

Jorge Paulo Oliveira as-
sinalou que o projeto teve 
acesso a um importante fi-

nanciamento no âmbito do 
“Portugal Inovação Social”, 
mas que este terminara no 
passado dia 30 de março, 
não tendo desde aí bene-
ficiando de qualquer outro 
apoio financeiro por parte 
da administração central, 
circunstância que mereceu 
reparo da parte do Deputado 
social democrata afirmando 
que “este tipo de projetos 
só é realizável se puderem 

contar com financiamento 
publico, e se assim é, não 
faz sentido que os financia-
mentos terminem a meio do 
ano, sem que haja um outro 
para o efeito em sua substi-
tuição ao qual as instituições 
possam concorrer, e não faz 
sentido, porque a resposta 
oferecida por este tipo de 
projetos tem de ter continui-
dade.”

Mesmo admitindo que já a 

partir de 2024 estes projetos 
possam candidatarem-se ao 
“Programa de Apoio a Proje-
tos Inovadores”, Jorge Paulo 
Oliveira, não deixou de as-
sinalar à ministra Ana Men-
des Godinho que “estamos a 
falar de financiamento para 
respostas atípicas, quando 
esta é uma resposta que tem 
de ser considerada típica, 
e enquanto não o fizermos, 
toda a política pública em 
torno dos cuidadores infor-
mais é muito precária, como 
o tem sido até aqui.”

O projeto “Cuidar Maior”, 
criado em janeiro de 2020, 
foi “replicado em vários 
pontos do país”. Nascido na 
decorrência da criação do 
Estatuto do Cuidador Infor-
mal, o Cuidar Maior, orienta 
a sua intervenção no sentido 
de agilizar e dar resposta 
de maior proximidade, junto 
dos Cuidadores Informais, 
da Pessoa a Cuidado e suas 
Famílias apoiando, informan-
do, capacitando e orientando 
todos os que o procuram. 

Jorge Paulo Oliveira aler-
tou o ministro do Ambiente 
e da Ação Climática para o 
facto de o novo tarifário apli-
cado pela RESINORTE, de-
vido pelo tratamento de resí-
duos sólidos urbanos, quase 
ter duplicado nos últimos três 
anos.

Socorrendo-se dos da-
dos referentes ao município 
de Vila Nova de Famalicão, 
e no âmbito do debate na 
especialidade do Orçamen-
to de Estado para 2024, o 
deputado social-democrata 
recordou que, em 2021, a 
RESINORTE, pelo trata-
mento de resíduos, cobrava 
à Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão 34,34 € 
por tonelada, um valor que 
subiu para 43,37  euros, em 
2022 e 53,37 euros em 2023, 
sendo de 65 euros a previ-
são para 2024.

Contas feitas, segundo 
o parlamentar famalicense, 
“em apenas três anos o valor 
a pagar pelo tratamento de 

resíduos subiu 90 por cento, 
o que equivale, no município 
de Vila Nova de Famalicão, a 
um acréscimo superior a um 
milhão e 250 mil euros”, um 
aumento que os municípios 
ou acomodam nos seus or-
çamentos “como o faz a Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão” ou o fazem 
repercutir nos consumido-
res, isto é, nas famílias, logo 
“numa altura em que a con-
juntura económica e social 

se apresenta muito adversa”.
A RESINORTE é uma das 

empresas concessionárias 
dos sistemas multimunici-
pais de tratamento de resídu-
os sólidos urbanos em alta e 
o seu tarifário, aplicado aos 
municípios, está validado 
pela Entidade Reguladora 
dos Serviços de Água e Re-
síduos

Concedendo a existência 
de diretivas e metas euro-
peias a cumprir e que por 

essa razão o Governo não 
possa intervir diretamente 
nos valores dos tarifários, 
Jorge Paulo Oliveira, lem-
brou no entanto o minis-
tro Duarte Cordeiro que, 
para atenuar o impacto dos 
aumentos o Governo “se 
comprometeu a apoiar os 
investimentos municipais 
neste domínio, mas não o fez 
adequadamente”, não tendo 
igualmente devolvido, con-
forme prometido, “trinta por 
cento do que os municípios 
gastam na Taxa de Gestão 
de Resíduos (TGR)”.

“O Governo faltou assim 
com a sua palavra às autar-
quias locais e falhou com as 
famílias, e não foi por falta de 
instrumentos, nem de condi-
ções para o efeito. Ora este 
circunstancialismo tem obri-
gatoriamente de ser denun-
ciado e assinalado”, atirou 
Jorge Paulo Oliveira.

Inscrições abertas 
para o jantar de Natal 
do PS de Famalicão

O Partido Socia-
lista de Vila Nova de 
Famalicão promove, 
no próximo dia 8 de 
dezembro, a partir 
das 19h30, o seu 
Jantar de Natal. As 
inscrições decorrem 
até ao dia 2 de de-
zembro.

“Com memórias 
inesquecíveis e de 
olhos postos no fu-
turo, esperamos an-
siosamente por esse 
momento especial 
de confraternização”, 
refere Eduardo Oli-
veira, presidente da concelhia, salientando que “será uma 
noite repleta de momentos marcantes, alegria e boa com-
panhia”.

O evento é organizado pelo departamento das mulhe-
res socialistas com o apoio da concelhia do partido.

“Retratos Fantasmas” 
nas Noites 
do Cineclube

“Retratos Fantasmas”, de Kléber Mendonça Filho, é o 
filme em exibição esta quinta-feira na Casa das Artes, pe-
las 21h45, naquela que é mais uma sessão das Noites do 
Cineclube, promovidas pelo Cineclube de Joane.

Fruto de sete anos de trabalho e pesquisa, filmagens e 
montagem, o filme traz o espaço histórico e humano como 
o personagem principal, revisitando-o através dos grandes 
cinemas que serviram como espaços de convívio durante 
o século XX. Como em tantas outras cidades do mundo ao 
longo do século XX, milhões de pessoas foram ao cinema 
no centro do Recife. Com a passagem do tempo, as ruínas 
dessas grandes salas revelam algumas verdades sobre a 
vida em sociedade. Composto em grande parte por mate-
rial de arquivo, usa fotografias e imagens em movimento 
encontradas em acervos pessoais. Estreado no Festival 
de Cannes, em 2023.

Denúncia do deputado do PSD na audição ao ministro 
do Ambiente e Ação Climática

Resinorte duplica fatura 
nos últimos 3 anos e penaliza 
Câmara e famalicenses

“Cuidar Maior” protagonista 
na Assembleia da República 
pela voz de Jorge Paulo Oliveira
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A actual crise política do 
país, com a demissão do 
Governo e a marcação de 
Eleições Legislativas para o 
dia 10 de março, dominou o 
recente encontro de militan-
tes e simpatizantes do PSD 
de Famalicão, tendo resulta-
do numa grande manifesta-
ção de apoio a Luís Monte-
negro.

Num magusto organizado 
pela Comissão Política Con-
celhia, o Parque de Lazer de 
Avidos reuniu, este domingo, 
19 de novembro, mais de um 
milhar de entusiastas, des-
tacando-se a presença dos 
representantes social-de-
mocratas das 49 freguesias, 
incluindo os presidentes de 
junta e de assembleia de 
freguesia, bem como de um 
número significativo de jo-
vens, num sinal de vitalidade 
e afirmação da represen-
tação política do partido no 
concelho.

O presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, os 
vereadores e deputados mu-
nicipais, o vice-presidente 
do PSD nacional e líder da 
distrital, Paulo Cunha, o de-
putado Jorge Paulo Oliveira 

e o presidente da JSD de 
Famalicão, David Carvalho, 
também marcaram presen-
ça, a par dos antigos pre-
sidentes do PSD e da JSD 
locais.

Num discurso recheado 
de duras críticas ao Governo 
demissionário e ao Partido 
Socialista, o Presidente do 
PSD de Famalicão, Fernan-
do Costa, deixou um genero-
so elogio a Luís Montenegro 
ao dizer que o líder nacional 
do partido “é o único que 
conseguirá, enquanto Pri-
meiro-Ministro, unir o país 
e dar a Portugal a confiança 

e esperança que necessita, 
sendo agora o seu momen-

to”.
“O PSD irá disputar estas 

eleições com humildade e 
proximidade com as pesso-
as, as famílias, as empresas 
e as instituições”, sublinhou 
Fernando Costa, acres-
centando que o partido vai 
também enfrentar este ato 
eleitoral “com a certeza de 
que conseguirá devolver aos 
Portugueses condições de 
uma vida melhor”, seja na 
Educação, na Habitação, na 
Saúde ou na Justiça, entre 
outras áreas.

Enaltecendo a elevada 
participação neste encontro 
em Avidos, o líder da con-
celhia social-democrata ex-

plicou também por que está 
convicto na vitória do PSD 
nas Legislativas de 10 de 
março. “Estamos empenha-
dos em dar a Portugal um 
programa político de trans-
formação e ambição, com 
uma nova maioria e um novo 
Governo, esperando que, 
deste processo de antecipa-
ção das eleições, resulte um 
Executivo com novas políti-
cas e mais capacidade para 
solucionar os problemas que 
os Portugueses enfrentam, 
fruto de oito anos de um go-
verno socialista que apenas 
tem gerido o dia-a-dia e não 
quis reformar o país”.

Fernando Costa lembrou 
ainda, no final da sua inter-
venção, que este é o terceiro 
“pântano político” em que o 
PS faz mergulhar Portugal 
nos últimos 22 anos, razão 
pela qual “o futuro Primei-
ro-Ministro não deverá sair 
do atual Governo”, seja ele 
Pedro Nuno Santos ou José 
Luís Carneiro. “É preciso vi-
rar a página do empobreci-
mento que tem sido a marca 
dominante dos últimos anos 
em Portugal”, rematou.

PSD de Famalicão mobiliza-se para eleições 
e no apoio a Luís Montenegro

Chega avança para 10.ª Edição do Ciclo 
de Jornadas Políticas Concelhias

A Comissão Política Concelhia do Partido Chega vai realozar mais uma edição das suas Jornadas Políticas, desta vez 
mm parceria com a dupla de Podcaster Rodrigo Nogueira e Marco Pinheiro, famalicenses e amplamente conhecidos nas 
redes sociais pelo seu canal do Youtube ZUGA TV. 

O Evento terá lugar no Auditório da UF Esmeriz e Cabeçudos no próximo dia 2 de dezembro, pelas 15h00. O tema será 
“Debates Abwrtos com Zuga TV ” e contará com a presença de vários oradores que irão debater sobre a realidade política, 
económica e social, do país e outros temas atuais pertinentes. 

Entre os intervenientes estarão ainda Gonçalo Sousa Pedro Alves, Alexandre Sousa, Carlos Novais e outros, num pro-
grama que visa colher opiniões de diversos quadrantes partidários. 

Com as jornadas o Chega pretende promover o “espírito crítico entre os militantes e simpatizantes”. O evento é de entra-
da livre mas sujeito a inscrição, que pode ser feira no site https://www.chegavnf.com/, ou através do formulário em https://
forms.gle/7EoEPwHubMZ78EYS7.
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Alunos da Cior 
venceram 
concurso 
“O Meu Projecto 
é Empreendedor”

A Escola Profissional CIOR obteve o primeiro lugar no 
concurso “O meu projeto é empreendedor”, na categoria 
de comércio e serviços, com um Blister tecnológico para 
preparação individual de medicação. O protótipo/ projeto 
foi concebido e desenvolvido, no âmbito de uma Prova de 
Aptidão Profissional pelos alunos Fabiana Silva e Rui Leite 
dos cursos técnicos de Auxiliar de Farmácia e de Eletróni-
ca respetivamente.

O projeto premiado pretende ser uma mais-valia e pre-
sença assídua no dia-a-dia do cuidador informal uma vez 
que é facilmente programável; apresenta grande portabi-
lidade (tamanho confortável, ergonómico e bateria incor-
porada); tem indicadores visuais (ecrã LCD e luzes LED) 
e sonoros para garantir a toma de medicação indicada, na 
dosagem e hora prescritas; possui alarme sonoro e botão 
para confirmação da toma e tem ligação wi-fi e fácil inte-
gração com equipamentos móveis.

Para Arcélio Sampaio, diretor do curso de Auxiliar de 
Farmácia “este projeto apresenta como grandes vanta-
gens o facto de assegurar o cumprimento integral das 
prescrições médicas e respetivas tomas, prevenir a auto-
medicação ou sobredosagem e evitar a acumulação de 
resíduos derivada da utilização intensiva dos blisteres 
descartáveis normalmente utilizados.

“ O meu projeto empreendedor”, promovido pela Câma-
ra Municipal, premeia desde 2014 projetos desenvolvidos 
no âmbito das Provas de Aptidão dos Profissional dos Cur-
sos Profissionais ministrados nas escolas do município. 
Na presente edição foram premiados 4 projetos, um por 
cada categoria, dos 23 que se apresentaram a concurso.

No próximo dia 17 de 
dezembro às 16h00 e 22h00
Igreja Cristã leva 
teatro e música 
à Praça-Mercado 

A Igreja Cristã de 
Famalicão vai apre-
sentar na Praça - Mer-
cado Municipal dois 
momentos com teatro 
e música, levando os 
presentes à reflexão 
acerca do Natal, re-
pensando e resgatan-
do o seu significado 
original. As apresen-
tações da Igreja serão 
dia 17 de dezembro às 
16h00 e dia 22 de dezembro às 21h00.

A actual crise política 
vivida no país esteve em 
destaque no magusto anu-
al, realizado pela Comissão 
Concelhia local do PCP, que 
de acordo com a coordena-
ção local “contou com a sala 
cheia de militantes e simpa-
tizantes”. O evento realizado 
no passado sábado contou 
com a presença de Bárbara 
Barros, da Direção Regional 
de Braga, do PCP.

A jovem dirigente traçou o 
quadro da atualidade política 
que marca o momento vivi-
do, no país e no concelho. 
Desde logo, abordou a atual 
situação de crise, instalada 
no país pela já anunciada 
queda do governo, e conse-
quente decisão de marcação 
de eleições antecipadas, de-
cididas para 10 de março. A 
esse propósito, lembrou Bár-
bara Barros, “os comunistas 
e o PCP, estão preparados 
para enfrentar, com confian-
ça e determinação, os desa-
fios que se colocam ao país, 
no sentido de, com o reforço 
esperado, aumentar a repre-
sentação do Partido para, 
por essa via, se conseguir a 
força suficiente para impor 

soluções de interesse nacio-
nal, que este governo do PS 
não quis proporcionar aos 
trabalhadores e ao povo”.

Sobre “a inconsequente 
e desastrosa governação do 
PS, que tornava incontorná-
vel a sua já datada queda”, 
invocou “a inconsequente 
gestão do SNS e sua de-
pauperação, assim como os 
gravíssimos prejuízos que 
daí resultam para todos os 
portugueses; a incapacidade 
de acautelar o Ensino Públi-
co de qualidade e os direitos 
de quem o torna possível; o 
criminoso descurar da apos-
ta na oferta do parque ha-

bitacional público, que é da 
responsabilidade do Estado; 
e as dificuldades acrescidas 
dos estudantes do ensino 
superior para fazerem face a 
despesas com as suas licen-
ciaturas, sobretudo no que 
se refere ao pagamento das 
propinas e do alojamento”.

Ao contrário, continuou, 
“o governo demissionário 
do PS sempre encorajou o 
oportunismo dos agentes 
económicos, já que, enquan-
to os encargos dos emprés-
timos subiam para valores 
insuportáveis, os lucros des-
medidos dos bancos subiam 
em flecha”. Vincula este per-

missividade ao “empobreci-
mento e marginalização de 
quem trabalha ou já traba-
lhou, constatando-se um re-
cuo no espaço europeu, de 
que a direita, incluindo neste 
vasto lote o PS, são fervoro-
sos seguidores”.

A breve intervenção, in-
cidiu ainda na defesa da 
Escola Pública, a única que 
acautela os interesses do 
País; o desastre do SNS e 
da necessidade do seu re-
forço (com críticas ao que se 
passa no CHMA), e a exigên-
cia de desmontar o negócio 
da doença e os interesses 
capitalistas que lhe estão 
associados; assim como a 
democratização dos trans-
portes, que beneficie todos 
os portugueses.

A intervenção foi encer-
rada, não sem antes se en-
dereçar o convite a todos os 
presentes, para participarem 
na Ceia de Fim de Ano, a 
realizar-se em Braga, dia 
16 dezembro, com a partici-
pação do Secretário-Geral, 
Paulo Raimundo.

Crise política do país 
marcou “presença” no magusto 
anual do PCP
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Esta é a décima edição 
deste simples devocional 
que tem como critério máxi-
mo, a Palavra de Deus ex-
plicada e aplicada em nosso 
cotidiano, em conformidade 
com a Bíblia Sagrada. Neste 
sentido, convidamos a todos 
os leitores, a meditar nas 
Sagradas Escrituras, apre-
ciando-a, lendo-a constante-
mente, refletindo e aplicando 
os seus princípios, ensinos e 
verdades no mais profundo 
de nossos corações, como 
também praticando no dia-a-
-dia o seu conteúdo de sabe-
doria espiritual e inspiradora. 

O versículo citado acima, 
diz respeito ao Senhor Jesus 
Cristo, o mesmo pelo qual se 
faz referência, no Evangelho 
de Lucas, capítulo 1, versí-
culo 35 que diz: … “E, res-
pondendo o anjo, disse-lhe: 
Descerá sobre ti o Espírito 
Santo, e a virtude do Altís-
simo te cobrirá com a sua 
sombra; pelo que também o 
Santo, que de ti há-de nas-
cer, será chamado Filho de 
Deus.” … Isto, quando o Anjo 
Gabriel aparece e fala com 
Maria. E quando falamos do 
Senhor Jesus Cristo, fala-
mos também da Salvação. 
Muita gente, não entende 
esta expressão, porém, ela 
é muito importante em nos-
sas vidas no contexto espi-
ritual de nossa caminhada 
cristã. A Salvação é o meio 

pelo qual nos vemos livres 
de uma péssima situação. 
Na Bíblia Sagrada, ela se 
refere principalmente à liber-
tação do pecado e todas as 
consequências do mesmo. 
Sendo assim, somente o Se-
nhor Jesus Cristo nos pode 
salvar, nos livrando de todo o 
pecado. Isto implica que nos-
sa situação é ruim e precisa-
mos de uma extrema mudan-
ça. Para que esta mudança 
ocorra foi necessária uma 
ação propositada de alguém, 
como Salvador, para nos tra-
zer e realizar essa mudança. 
Jesus Cristo é o nosso Salva-
dor, e, por ser o nosso Res-
gatador, torna-se o nosso 
Senhor. Ele simplesmente, 
interviu em nossa situação, 
para isso, veio ao mundo, 
nascendo e vivendo, depois, 
passou a conviver, ensinan-
do, fazendo e realizando 
coisas extraordinárias. Deus 
enviou Seu filho Jesus Cristo 
para nos Salvar. Com a sua 
morte e ressurreição, Jesus 
Cristo pagou o preço do pe-
cado que eu e você não po-
demos pagar, e assim, nos 
dá a chance de sermos Sal-
vos … “Porque Deus amou 
o mundo de tal maneira que 

deu o seu Filho unigénito, 
para que todo aquele que 
nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna. Porque 
Deus enviou o seu Filho ao 
mundo, não para que con-
denasse o mundo, mas para 
que o mundo fosse salvo por 
ele.” … Evangelho de João 
3:16-17. Somente através 
de Jesus Cristo, podemos 
ficar novamente unidos ao 
nosso Deus. Jesus Cristo é 
o nosso Senhor e Salvador, 
pois, com o ato da crucifica-
ção estava incluso a nossa 
remissão e a justificação 
dos nossos pecados diante 
de Deus. O Senhor Jesus 
Cristo conquistou a nossa 
libertação, basta apenas 
cada um de nós exercermos 
a nossa Fé e crermos nesta 
verdade. O plano de Deus 
para cada um de nós é aci-
ma de nossas expectativas 
terrenas, Ele nos quer junto 
D’Ele, com Intimidade, em 
Obediência, vivendo o Amor 
puro e a Santificação sem 
a qual ninguém O verá. … 
“Jesus dizia pois aos judeus 
que criam nele: Se vós per-
manecerdes na minha pala-
vra, verdadeiramente sereis 
meus discípulos; E conhece-

reis a verdade, e a verdade 
vos libertará.” … Evangelho 
de João 8:32-33 … “Se pois 
o Filho vos libertar, verda-
deiramente sereis livres.” … 
Evangelho de João 8:36. O 
pecado em nossas vidas faz 
separação entre nós e Deus, 
Ele é a fonte de toda a vida, e 
por isso somos destinados a 
morrer, ficando eternamente 
separados de Deus … “Por-
que o salário do pecado é a 
morte, mas o dom gratuito 
de Deus é a vida eterna, por 
Cristo Jesus nosso Senhor.” 
… Romanos 6:23. O pecado 
nos escraviza e nos leva a 
fazer muitas coisas erradas. 
Por isso, precisamos tanto 
desta Salvação. Ninguém 
jamais consegue se salvar 
sozinho do pecado e das 
suas consequências. Preci-
samos de um Salvador. Por 
isso, Deus enviou o Seu filho 
Jesus Cristo. Entenda uma 
coisa, com a sua morte e 
ressurreição, Jesus Cristo 
pagou totalmente o preço do 
pecado e nos dá a oportuni-
dade de sermos salvos, nos 
tornando Filhos de Deus … 
“Assim também vós consi-
derai-vos como mortos para 
o pecado, mas vivos para 

Deus em Cristo Jesus nosso 
Senhor.” … Romanos 6:11. 
A Salvação é algo que não 
pode faltar em nossas vidas, 
pense nisto seriamente. A 
Bíblia Sagrada nos ensina 
que não há outra forma de 
ser Salvo, só através de Je-
sus Cristo … “E em nenhum 
outro há salvação, porque 
também debaixo do céu ne-
nhum outro nome há, dado 
entre os homens, pelo qual 
devamos ser salvos.” … Atos 
dos Apóstolos 4:12. Para 
receber a Salvação, basta 
crer em Jesus Cristo como 
seu Salvador … “A saber: 
Se com a tua boca confes-
sares ao Senhor Jesus, e, 
em teu coração creres que 
Deus o ressuscitou dos mor-
tos, serás salvo. Visto que 
com o coração se crê para a 
justiça, e com a boca se faz 
confissão para a salvação.” 
… Romanos 10:9-10. Decida 
mudar a sua vida, pelo po-
der de Jesus Cristo. Quan-
do você crê, Jesus Cristo 
te Salva da condenação do 
pecado! Pois, não sendo 
mais escravo do pecado, 
em todas as circunstâncias 
de sua vida, Jesus Cristo vai 
te ajudar a viver de manei-

ra diferente. A Salvação se 
completa na Vida Eterna que 
Ele mesmo nos promete. Se-
jamos verdadeiros Cristãos, 
não somente nominais, mas 
com atitudes. Tendo a nossa 
Vida Espiritual se desenvol-
vendo no temor e tremor de 
Deus, exercendo a nossa Fé 
e Obediência N’Ele. Todos 
nós temos desafios diários 
para enfrentarmos, mas, 
uma coisa é certa, se assim 
quisermos, temos um Deus 
que nunca nos deixará lutar 
sozinhos seja qual for a ba-
talha em qualquer área de 
nossas vidas, pois Ele nos 
fortalecerá e ao mesmo tem-
po, nos capacitará para Ven-
cer ... Vivamos esta verdade 
… Vamos vencer o desafio 
de sermos verdadeiros Cris-
tãos. Lendo a Sua Palavra e 
aplicando os seus princípios 
de Sabedoria e Amor em 
nosso dia a dia. Deus nos 
abençoe a cada dia mais 
em Sua Verdade. Deus nos 
Abençoe a cada dia. 

“LEIA TODOS OS DIAS A BÍBLIA 
SAGRADA - ELA É A PALAVRA 

SOBERANA DE DEUS, 
PARA O NOSSO CORAÇÃO.”

… De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida! …

“Uma Mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu Coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica:
“Portanto o mesmo Senhor vos dará um sinal: Eis que a virgem conceberá, 

e dará à luz um filho, e chamará o seu nome Emanuel.”
ISAÍAS 7:14.
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PAN denuncia novas descargas 
no Pelhe e apela a estratégia 
municipal de renaturalização

A Comissão Política Concelhia do PAN Pessoas - Animais - Natu-
reza, apresentou, na última semana, mais duas denúncias por descar-
gas poluentes ocorridas no rio Pelhe, em Barrimau, Calendário. 

“Infelizmente, os alertas não param de chegar. Já sabemos que 
a preocupação do executivo com o rio Pelhe se prende com aquilo 
que ‘dá nas vistas’”, acusa, acrescentando: “caso contrário, e estando 
esta maioria no poder há mais de 20 anos, já seria mais que tempo de 
estarem  resolvidos todos os problemas relacionados com condutas 
ilegais, os principais poluidores identificados, a reformulação dos sis-
temas de canalização defeituosos realizada e a renaturalização das 
margens seria de um rio limpo e com vida”. Isso mesmo refere Sandra 
Pimenta, porta-voz concelhia, que aponta para a necessidade de se 
criar “um programa de recuperação rio Pelhe, desde a sua nascente, 
que contemple a identificação dos principais focos de poluição do rio, 
a implementação de barreiras físicas, para que seja possível a remo-
ção de objetos de maiores dimensões que contaminam o rio, como sa-
cos de plástico ou resíduos têxteis, a identificação e criação de zonas 
que potenciem valor ecológico, e também, que se proceda à criação 
da figura de proteção de meios hídricos, o Guarda-Rios”. 

De acordo com o PAN, concelhos vizinhos, como Guimarães, “já 
criaram esta figura que se tem revelado fundamental, numa atuação que se quer célere”. O partido lembra, de resto, que 
estas propostas constavam no seu programa autárquico e irá continuar a defendê-las, considerando a elevada importân-
cia ambiental que representam.

O PAN reforça a necessidade de “uma estratégia de curto e médio prazo assente num trabalho conjunto quer a nível 
local, com as várias entidades e associações, quer a nível intermunicipal, pois só assim se poderá alcançar os objetivos 
necessários para uma efetiva recuperação e regeneração de toda a bacia hidrográfica do Ave”. 

Castanhas, 
quentes e boas 
na AFPAD

Os jovens da AFPAD - Associação Famalicense de 
Prevenção e Apoio à Deficiência, assinalaram o São Mar-
tinho como deve ser, com castanhas, quentes e boas. 

Na quinta exploraram o cultivo desta semente e de como 
se tornou a “personagem principal” da festa popular. Ain-
da, tiveram tempo para realizar vários jogos tradicionais. 
No CACI e no Lar deram continuidade ao Magusto com o 
tradicional almoço e lanche convívio. A AFPAD agradece 
uma vez mais aos proprietário da exploração agrícola pela 
confiança nas apetências dos jovens da AAFPAD.
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Clube Sénior da Gerações 
abre pólo em Vermoim

No contexto do projeto “Clube Sénior+Proximidade”, a 
Associação Gerações, em parceria com a Junta de Fregue-
sia local, vai instalar, na autarquia de Vermoim, um pólo do 
seu Clube Sénior.

O projeto “Clube Sénior+Proximidade” tem como objeti-
vo principal fazer chegar esta valência social a outras fre-
guesias e localidades, atingindo outros seniores que não 
tenham facilidade de se deslocar à sede da Associação Ge-
rações, em Vila Nova de Famalicão.

Criado em 2010, com o objetivo de dar resposta às pes-
soas com mais de 55 anos e contando neste momento com 
180 seniores inscritos, o Clube Sénior visa criar e dinamizar 
com regularidade atividades sociais, culturais, educativas 
e de convívio, de forma promover o envelhecimento ativo 
e saudável dos mais velhos, retardando o mais possível a 
sua institucionalização e favorecendo o envelhecimento em 
casa de forma segura e com qualidade.

Para preparar o arranque do Pólo de Vermoim do Clube Sénior da Associação Gerações vai realizar-se no próximo dia 
24 de novembro, às 17 horas, na Igreja Paroquial, uma reunião aberta a todos os interessados e seus familiares, de forma 
a que as atividades a desenvolver se iniciem o mais rapidamente possível. 

Este encontro com os seniores de Vermoim vai ser dinamizado pelas técnicas da Associação Gerações, Cristiana Olivei-
ra e Raquel Leitão que vão dar a conhecer as iniciativas a concretizar, com destaque para a “estimulação cognitiva (treino 
da memória)”, “inclusão digital” e “arteterapia (arte com agulhas)”.

“Visite todo o nosso comércio lo-
cal e faça as suas compras”. É este 
o desafio da Junta de Freguesia de 
Vermoim num momento em que se 
aproxima uma quadra de consumo por 
excelência, o Natal, sublinhando que a 
freguesia dispõe de “serviços de quali-
dade e produtos de excelência que lhe 
irão proporcionar uma quadra natalícia 
diferenciada”.

Este ano, de forma estimular as 
compras nos nossos comércios, a 
Junta de Freguesia lança um desafio: 
por cada compra superior a dez euros 
fica habilitado a ganhar um mega ca-
baz de Natal e uma entrada no Com-
boio Mágico. 

Esta campanha é válida aos comér-
cios aderentes e o sorteio será reali-
zado no dia 20 de dezembro. “Quanto 
mais vezes comprar, mais hipóteses 
tem de ganhar!”, frisa a Junta em jeito 
de convite aos consumidores.

Junta de Vermoim lança 
campanha que apela ao 
consumo no comércio local

O Pavilhão das Lameiras 
foi palco, no passado sába-
do, do Campeonato Nacional 
de Defesa Pessoal de Rua/
Policial/Militar, destacan-
do-se como a prova rainha 
do Alex Ryu Jitsu. A partici-
pação massiva de atletas e 
entusiastas elevou a com-
petição a um novo patamar 
de disciplina e paixão, com a 
participação de 120 atletas.

Foram premiados dez 
campeões: Gabriel Maga-
lhães (Academia Vermoim), 
Inês Castro (Pousada de 
Saramagos); Gustavo San-
tos (Academia Santo Tirso); 
Ana Ferreira (Academia 
Vermoim); Diogo Santos 
(Academia Pousada de Sa-
ramagos); Rita Mendes (Aca-
demia Landim); Jairo Louren-

ço (Academia Famalicão); 
Marlene Araújo (Academia 
Vermoim); Ricardo Teixeira 
(Academia Vermoim); Robert 
Silva (Academia de Pousada 
de Saramagos).

Por equipas, o resultado 

foi: 1.ª (Campeã Nacional) – 
Academia Alex Ryu Jitsu de 
Vermoim; 2.ª Academia Alex 
Ryu Jitsu de Santo Tirso; 3.ª 
Academia Alex Ryu Jitsu de 
Famalicão. 

Campeonato Nacional 
de Defesa Pessoal 
fez 10 novos Campeões
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PUBLICITE AQUI O SEU NEGÓCIO

CRESÇA CONNOSCO! HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
21 de Novembro de 2023

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, 
mi... Todas as posições. 

Completa.
TLM.: 918 081 000

CÉLIA 
RAINHA DO ORAL

Loiraça experiente, oral 
natural, mamas XXL,

espanholada, 69, boa na cama. 
TLM.: 913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

SUZI
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

BIA AMARANTE
Novinha Belíssima 22 anos,
Boca molhadinha p um bom 

linguado e uma gruta apertadinha 
e quente pronta pra realizar

 todos seus fetiches!
TLM.: 912 701 991

RELAX

ANUCIE AQUI! 

PRECISA-SE 
Emprego de sala p/ 

restaurante na cidade.
TLM.: 966 913 372

1.ª VEZ 40TONA
Mulher carente c/ marido 

ausente, beijos molhados, 69 
delirante, espanholada, peitos XXL, 

oral fantástico, se estás cansado 
de ser engano, me liga.

TLM.: 937 641 334

MORENINHA
22 ANOS
Iniciante, 

provocante, 
ardente, 

cheia de te-
são, meiga, 
carinhosa, 
69, m*n*te, 

todas as 
posições. 
Venha-se 
deliciar. 

911 052 071

NOVINHA SAFADA
1.ª VEZ EM FAMALICÃO

Me chamo Sabrina, tenho 
23 anos, morena de cabelos 
longos, c/ seios pequenos, 

bundinha durinha, piercing na 
c*ninh*, realizo todos os seus 

desejos, estilo namoradinha, oral 
guloso, molhadinho, meiga e 

safadinha para te levar ao delírio.
TLM.: 910 928 527

LUNA
Uma mulher trintona
 que realiza todos os 
seus desejos, estilo 

namoradinha, oral guloso, 
meiga e safadinha.

TLM.: 924 010 299

RELAX

3 GAROTAS À ESCOLHA 
25, 24, 29 ANOS 
Somos 3 garotas loiras e 

morena, à escolja, juntas ou 
separadas, oral natural, 69, 

min*t*, anal intenso, acessórios 
de cinta ou manual, massagens. 

Temos Mbway, cartões 
multibanco. Com igílo total, pro-
fissional. Atendemos em langeri, 
todos os dias das 9h até à 1 da 

manhã. Até ao final do mês.
TLM.: 910 616 565

INDIAZINHA

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SIMONE 
Olá gatinhos, sou a Simone 

a morena, safada que 
vai realizar as suas fantasias 

e desejos. Sou uma 
namoradinha sapeca muito 
carinhosa e bem fogosa. 

Aguardo sua ligação.
915 654 526 | 915 637 044 

MORENA
Bumbum XXXL e guloso, 
rata quente, oral molhado 

e 69. Toda boa.
TLM.: 912 555 805

RELAX RELAX RELAX




